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No mesmo lhema... 

A tarefa que hoje cabe 
aos republicanos é pesada, 
complexa e larga. A cons- 
trucção, por assim dizer, de 
um estado novo repclle a 
Idéa d^m exclusivismo par- 
tidário. Obra nacional por 
excellencia, requer o con- 
curso de todos os cidadãos. 
Mas um concurso leal, sin- 
cero, honesto, desinteressa- 
do! 

Nos velhos partidos havia, 
sem duvida, homens a quem, 
por certo, não repugnará 
servir hoje as instituições re- 
publicanas. Porque não es- 
tavam ha mais tempo, tantos 
cTelles, no campo democrá- 
tico? Por fraqueza de von- 
tade, por falta d^ssa ener- 
gia moral que animava os 
revolucionários em seus pro- 
testos e na sua acção de pro- 
paganda e de revolta. Mas, 
se não auxiliavam os repu- 
blicanos, não os estorvaram, 
não os aggravaram, sobre- 
tudo. Esses homens devem 
necessariamente sentir-se 
hoje melhor, livres d^ssa 
pesada disciplina dos velhos 
partidos, finalmente arran- 
cados ao ambiente corrom- 
pido de uma politica de im- 
moralidades e de expedien- 
tes. 

Que venham com o seu 
valor, em auxilio da obra de 
regeneração nacional. 

A Republica deve também 
chamar á vida activa da po- 
litica a grande massa dos 
indifferentes e dos desilludi- 
dos de hontem. Abre se um 
Íieriodo de actividade e de 
ucta proveitosa e fecunda, 

em que todos teem a obri- 
gação moral de intervir. 

Precisamos de fazer a re- 
generação da patria portu- 
gueza, ' por uma politica de 

austeridade e de isenção; ca- 
recemos de metter espirito 
novo n,esta crganisaçâo an- 
tiquada; de ordenar c de 
avivar a iniciativa individual, 
escusada n^m regimen de 
privilegio e de Estado-pro- 
videncia; de fazer a reforma 
jurídica de esta sociedade 
atrazada; de resolver os pro- 
blemas coloniacs, para pre- 
parar o Portugal maior d^- 
manhã; de crcar finalmente 
um paiz honrado, prospero 
e respeitado. 

A época em que só aos 
governos competia pensar na 
administração publica e nas 
conveniências da nação vac 
passada. Entramos decisiva- 
mente em vida nova. O paiz 
tem de cooperar dVara ávan- 
te com o governo, intima- 
mente, assiduamente, para 
que a Revolução corresponda 
ás esperanças dos que a fi- 
zeram e a servem. 

Por isso mesmo, a pro- 
paganda republicana não pô- 
de nem deve dar se por ter- 
minada com a consagração 
das instituições novas. A 
educação politica do paiz 
tem de continuar a fazei-a o 
partido republicano. Pcirten- 
ce-lhe acordar os indifferen- 
tes, empurrar os timides 
para a lucta, chamar os mo- 
destos á evidencia, ir buscar 
os retrahidos por tempera- 
mento,para que elles tragam 
á obra nacional o quinhão do 
seu esforço. 

E ahi está porque nós di- 
zemos que a obra da recons- 
tituição do paiz tem de ser 
obra dos republicanos, diz 
muito bem o nosso estimado 
collega «O Século». 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo V I I I 

CASAMEN TO DE AMOR 

—Podia repetir-lhe: pa- 
lavras! sempre palavras! mas 
ainda ha mais!... usando do 
meu poder discricionário e 
por commissão rogatória ci- 
tei, como testemunhas, es- 
ses senhores que acaba de 
citar... eis as suas respos- 
tas... o primeiro lança mão 
(Tuna attestado de doença 
passado por um medico pa- 
ra fugir a uma formalidade 
legal, de resto bem penosa 
para elle e contentou-se com 
escrever-mc o seguinte. Ora 
ouça. 

E o magistrado leu: 

J uuu 

Abolição do 
jnranento 

O Governo Provisorio da 
Republica Portugueza faz sa- 
ber que, em nome da Re- 
publica,se decretou, para va- 
ler como lei, o seguinte: 

Art.» 1.0 E' abolido o ju- 
ramento com caracter reli- 
gioso, qualquer que seja a 
sua formula. 

Art.0 2.0 As pessoas que 
houverem de exercer acci- 
dental, temporária ou per- 
manentemente quaesquer 
funeções de caracter ou in- 
teresse publico, para as 
quaes se tem exigido até ago- 
ra a prestação de juramento, 
sómente são obrigadas cau- 
ctorisadas a affirmar: empe- 
nhando a sua honra, que 
cumprirão com fidelidade ás 
funeções que lhes são confe- 
ridas. 

Art." 3.® A formula d,esta 
affirmação será: «Declaro 
pela minha honra que des- 
empenharei fielmente as 
funeções que me são confia- 
das. 

Art.0 4.0 As testemunhas 
farão, antes do depoimento, 
a mesma declaração ao.res- 
pectivo juiz, que poderá ex- 
plicar-lhes, se o entender 
necessário que ella as obri- 
ga a dizer a verdade e 
as sujeita, cm caso de falta 
ás penas de testemunho fal- 
so. 

§ único. As demais pes- 
soas que, faltando proposi- 
tadamente a esta declaração, 
deixarem de cumprir os seus 
deveres, ficam sujeitas ás 
respectivas saneções penaes 
e disciplinares. 

Art.0 5.° A declaração dos 

«Senhor jui%: 

Eu apenas posso implorar 
para meu filho a indulgên- 
cia do tribunal,.eu não posso 
apreciar pelas bisbilhotices 
da aldeia ou doutro logar o 
comportamento anterior de 
sua esposa; mas aí! mas as 
previsões que me inspirou o 
seu casamento eil-as realisa- 
das desgraçadamente. Entre- 
tanto não ' é no passado de 
meu filho que é necessário 
procurar se elle c culpado do 
crime de que o accusam e 
cuja vergonha nes faz mor- 
rer, a mim e a sua mãe... 
cu reporto-me á sentença 
da justiça.» 

Joanna empalidecera hor- 
rifiélmente ao ouvir esta res- 
posta que, com uma surda e 
talvez inconsciente raiva con- 
tra ella,o desespero ditara o 
foreiro dos «Saules». 

Mas o juiz pegou no se- 

cos -z» cos cos co: -ír- vy- -'r- -ir. sr. -Jr- 

gundo e principiou a ler: 

«Senhor: 

Solicito auctorisação para 
não apresentar u meu de- 
poimento senão no dia em 
que Paulo Dancourt for jul- 
gado. .. mas desde já e seb 
juramento posso affirmar que 
vi no quarto que elle occu- 
pava na rua de Pont de 
Louiz Philippe a mulher Jo- 
anna com a qual mais tarde 
veio a casar. Ella ahi vivia 
com cs seus filhos Nutria in- 
timidade que me pareceu 
bastante explicita sobre a 
natureza das suas relações». 

—Não! não! não é isso!... 
é uma indigna calumnia! ex- 
clamou Joanna, revoltando- 
se contra a má fé que havia 
ditado esta insidiosa asser- 
ção. 

—A senhora está singu- 
larmente inconsequente com- 

jurados criminaes será feita 
do modo seguinte: Postos 
todos de pé, o juiz pergun- 
tará: «Vós prometteis, pe- 
rante os vossos concidadãos, 
examinar com a mais escru- 
pulosa attenção a causa que 
se vos apresenta, não trahir 
nem os interesses da socieda- 
de nem os direitos da inno- 
cencia e da humanidade, e 
proferir a vossa decisão sem 
que vos deixeis mover pelo 
odio ou affeição, antes não 
escutareis senão os dictames 
da vossa consciência e inti- 
ma convicção com a im- 
parcialidade e firmeza de 
caracter que é própria do 
homem livre e honrado?» 
Cada um dos jurados decla- 
rará por sua ordem: «Assim 
o prometto». 

Art.0 6.° As disposições de 
este diploma na parte rela- 
tiva ás formulas de declara- 
ção, não se applicam aos mi- 
litares de terra e mar, nas 
occasiões de solemne incor- 
poração no exercito e de pri- 
meira investidura no cargo 
de official, pois haverá para 
estes casos formulas espe- 
ciaes decretadas pelos respe- 
ctivos ministros. 

Art." 7.0 E' dispensada 
toda e qualquer declaração 
aos estudantes que se matri- 
culem em estabelecimentos 
de h.strucção. 

Art.0 8.° Em todos os ca- 
sos não referidos n'este di- 
ploma, cm que as leis ante- 
riores davam qualquer effi- 
cacia ás affirmações sob ju- 
ramento, este será substituí- 
do pela declaração sob pala- 
vra de honra. 

Art.0 q.0 Este decreto en- 
tra immêdiatamente em vi- 
gor. 
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sigo mesma! observou ma- 
liciosamente o juiz de ins- 
trucção criminal, porque re- 
cusa'as testemunhas de que 
ainda ha pouco evocava a 
lealdade, a imparcialidade... 

Ella escondeu o rosto en- 
tre as mãos e desatou a so- 
luçar convulsivamente. 

Nas habilidades com que o 
juiz de instrucção criminal a 
rodeava, ella viu o trama 
em que Paulo Dancourt es- 
tava metido de tal modo que 
forçosamente, quaesquer que 
fossem os esforços, a ener- 
gia e o vigor da sua inno- 
cencia, iria parar á cadeia. 

Teve o presentimento ní- 
tido e claro que o desgraça- 
do estava perdido... 

—Senhora, tornou obse- 
quiosamente o magistrado, 
creia que compartilho da 
sua dor! ser-me hia muito 
grato poder apresentar-lhe 
os meus sentimentos e. .. 

Surprchcndida com esta 

Art.0 to.* Fica revogada 
a legislação cm contrario. 

Determina-sc, portanto, 
que todas as auctoridades a 
quem o conhecimento e a 
execução do presente decreto 
com força de lei pertencer 
o cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente 
como n^lle se contém. 

(Seguem as assignaturas 
de todos os ministros). 

—■»— 

Substitutos dos juizes 
de direito 

O «Diário do Governo» 
publicou um decreto em que 
se determina o seguinte; 

«1.° Ficam extinctas as 
funeções de substitutos dos 
juizes de direito em todas as 
comarcas cujos juizes se 
acham no exercício das suas 
funeções. 

2.0 Salvo caso de força 
maior, todos os juizes de di- 
reito, que estiverem ausen- 
tes da comarca, com licença 
official ou por outro motivo, 
regressarão desde já ao 
exercício das suas funeções, 
devendo os presidentes das 
Relações informar o gover- 
no de qualquer impossibili- 
dade occorrente do cumpri- 
mento d'este artigo. 

3.° Para a substituição 
eventual dos juizes de direi- 
to, os presidentes das rela- 
ções apresentarão ao gover- 
no, em relação a cada co- 
marca, uma proposta de 
substitutos em lista tríplice, 
formada com os nomes de 
tres bacharéis cm direito, 
sempre que possa. 

4.0 Na referida lista en- 
trará sempre o nome do 
conservador privativo do re- 
gisto predial da respectiva 
comarca. 

5.° N^sta lista, eszolherá 
o governo o cidadão que de- 
ve substituir o juiz de direi- 
to, até que novas ptoviden- 
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súbita amenidade Joanna 
lançou um olhar receioso pa- 
ra o rosto impassível, gla- 
cial do magistrado... 

—Porque, continuou o juiz 
no mesmo tom, eu conheço 
todos os passos que deram 
para arranjar de comer. . . 
permito-lhe que o vá visitar 
á prisão em que está retido. 

Com umgtito de reconhe- 
cimento, as feições transtor- 
nadas por uma incompre- 
hensivel alegria, Joanna le- 
vantou-se, pegou na ordem 
que o magistrado lhe esten- 
dia e balbuciou: 

—Ah! obrigado, senhor! 
obrigado! 

—Mas, minha cara filha! 
fez paternalmente o magis- 
trado retendo entre as suas 
as mãos da joven, empres- 
te-me o concurso da sua in- 
fluencia, peço-lhe encareci- 
damente, para persuadir seu 
marido que é do seu interes- 
se não persistir ffiaquellas 

cias se tornem definitivas so- 
bre tal assumpto». 

magistrados sem exer- 
cício. mas com 

«enclmento 

Manda o governo provi- 
sorio da Republica Portu- 
gueza, pelo ministro da jus- 
tiça, que aos magistrados 
judiciaes e do ministério pu- 
blico, que se acham no qua- 
dro da magistratura, sem 
exercício,mas com vencimen- 
to, e que ainda não estejam 
declarados aptos para a effe- 
ctividade de funeções publi- 
cas, se faça desde já exame 
de sanidade, que será logo 
enviado ao ministério da 
justiça, observando-sc os se- 
guintes preceitos; 

1.0—O procurador da Re- 
publica, nas sédes das Re- 
lações assistirá á inspecção 
medicados magistrados ju- 
diciaes, presidida pelo res- 
pectivo presidente da rela- 
ção, e presidirá á inspecção 
medica dos seus delegados; 

2.0—O procurador da Re- 
publica accordará com dele- 
gados de saúde, na escolha 
de tres médicos, que devem 
proceder a cada um dos exa- 
mes'de sanidade e informará 
o ministro da justiça sobre a 
regularidade e rigor desses 
exames; 

3.°—Os magistrados que 
não residam nas sédes das 
Relações e, por doença jus- 
tificada, não possam apre- 
sentar-se á inspecção medica 
nas mesmas sédes, serão 
examinados na comarca da 
sua residência effectiva ou 
transitória, observando, em 
este caso, os respectivos juiz 
e delegado do procurador da 
Republica o que fica pres- 
cripto para os presidentes 
das Relações e procuradores 
da Republica, nas sédes das 
Relações. 

un-ir- coá coa «W t-Qo W W eO» eÕ^S 

neg. tivas, subterfúgios, e re- 
ticencias inúteis e contrapro- 
ducentes. .. crêa que é bem 
pesado o fardo que tem por 
sobre a cabeça... elle não 
pode esperar circumstancias 
attenuantes, isto é, evitar_o 
cadafalso que uma confissão 
pura e simples... 

—Sim, senhor! sim! pro- 
metto lhe fazer isso! balbu- 
buc'ou Joanna a quem a 
perspectiva da felicidade pró- 
xima, promettida supprimia 
todos os outros pensamen- 
tos. 

E ella foi se, correndo 
!as ruas, doida de alegria, 
abstrata maquelle sonho, 
gritando: 

—Vou o ver! vou lhe fal- 
tar! 

(99) Continua). 



Jornal de Melgaço 

Separação da egrcja 
do Estado 

Diz o «Diário de Noti- 
cias»: 

O sr. ministro da justiça 
•continua dedicando cspedai 
Interesse ao estudo das con- 
dições cm que devem fazer- 
se"a separação da egreja e 
do Estado. 

Sabemos, porém, desde já, 
que sua ex.a como todo o 
governo provisorio, não des- 
curará ns legitimes interes- 
ses do clero secular, man- 
tendo aos prelados, parochos 
c mais eccIeMasticos ao pre- 
sen e em exercício de quaes- 
quer funeções remuneradas 
pelo antigo regimen—e que 
adhiram á Republica—os 
Vencimentos e mais direitos 
que lhes eram reconhecidos, 
Inclusive a aposentação, e fi- 
xando para os que não te- 
nham côngrua uma remune- 
ração que garanta a sua sub- 
sistência. 

Acabará o usofructo de 
passaes e de quaesquer bens 
das mitras. 

- —-HÍHUH*— 

A Coniiiii isão li- 

nicijial Repálica- 

na (!e Melgaço 

Faz saber aos seus cor- 
religionários que, um dos 
membros d1esta commissão, 
se encontra todos os dias no 
Centro llepulilicano. á 
Rua Nova de Mello, das to 
horas da manhã ás 2 da tar- 
de, para satisfação do art.0 

3-° da lei orgânica da Repu- 

blica Portugueza. 

—  

De Fugida... 

Aviação 

A aviação ultimamente 
tem despertado um enthusi 
.asmo febril—um enihuaias- 
mo para o qual não existem 
fronteiras e que caminha sem 
norte como uma rajada de 
vento... 

Assim a maior parte das 
nações europeias ccnvulsio- 
nam-se d'enthnsiasino com 
mais esta encarnação do 
progresso. E uma das na- 
ções que mais se tem sali- 
entado, é a França. 

A França apesar dos cons- 
tantes desastres^ vae contan- 
do de dia para dia novos 
enthusiastas. Assim emquan- 
to que muitas victimas a 
quem um destino imbecil fez 
despenhar do espaço,soltam 
ainda os últimos ais, vão 
voando pelo ceu azul da 
França innumeros aviadores. 
E' como um bando d^butres 
adejando em volta de cadá- 
veres. 

Portugal é que não entra 
na conta. Aqui atrasada an- 
dou ateada a febre da avia- 
ção, apparecendo todos os 
dias novos areonautas c al- 
guns construindo os proprios 
areostatos. 

Porem a morte, levou nas 
negras azas alguns aviadores, 
e tanto bastou para acabar 
esse enthusiasmo doido que 
até ahi havia. 

No emtanto na França 
tem-se dado o contrario. 

E' que as almas das na- 
ções são dilTcrci.tcs. Assim 
emquanto que muitos povos 
vivem n'um indifferentismo 
brutal, outros ha que se in- 
teressam por tudo quanto é 

suggestivo c palpitante. 
E' ver o que succedeu 

aqui atrasado com o Chan- 
tecler, essa peça de Rostaud 
que segundo alguns críticos 
não passou d^m embrogtio 
estupendo. 

Err Portugal já se não dá 
o mesmo. Apparece hoje 
uma peça tão bem feita co- 
mo as que apparecem no ex- 
trangeiro e o nt.sso povo 
não se manifesta, não se im- 
porta. Emquanto que lá fóra 
se fazem estrondosas apo- 
theoses e erguem imponentes 
estatuas a homens dalgum 
valor, aqui despresa-se Ca- 
miho esquece-se Camões. 

Bem diz Gustavo Lc Bom 
na «Psichologia das multi- 
dões»: um grande homem 
nunca passa d'um energú- 
meno entre os energúme- 
nos; 

 *  

E' pois na França onde a 
aviçao tem despertado mais 
enthuasiasmo. 

Os records que ultima- 
mente se teem reaMsado co- 
mo o circuito de Ente e a 
travessia dos Alpes, mos- 
tram bem os progressos que 
a aviação tem adquirido, á 
custa, é verdade, de desenas 
de victimas. 

Assim d'aqui por pouco 
tempo veremos o espaço 
marchetado de aeroplanos, 
alguní dos quaes nos condu- 
zirão ePaqui a Lisboa com 
a ligeireza c velocidade de 
um comboio. 

... E quem havia de dizer 
que estava realisado esse 
grande sonho: Robur o Con- 
quistador, ideaiisado pelo 
immorta! Julio Verme, 

Pu no 

Arthur de Mattos. 

-—— 
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MMãl Si' | 'W W ÊèL jÇ? jT': 

Sessão de rç de outubro 

Presidência do cidadão 
João Pires Teixeira, com 
assistência dos demais vo- 
gaes. Justificada a falta do 
vogal Fernandes. 

Pelo presidente foi dito: 
que tendo conhecimento de 
que já se encontrava em Pa- 
derne o demente Camillo 
Meixciro, por motivo do qual 
se tinha realisado a sessão 
extraordinária de 13 do cor- 
rente mez, propunha ficasse 
sem effeito a mesma sessão 
c a resolução n'ella tomada. 
Approvado. 

Por proposta do mesmo 
presidente, foi resolvido; of- 
ficiar ao ex.mo governador 
civil, chamando a sua allen- 
ção para o estado de ruína 
em que se encontram alguns 
edificios escolares pertencen- 
tes ao Estado e, por inter- 
médio do mesmo, soilicitar 
do ministro da guerra a ce- 
dência d^m pedaço de ter- 
reno, dos muitos que aqui 
possue, a fim de nVIe se 
construir um praça de peix-. 

Pelo vogal Justiniano A. 
Esteves foi proposto e ap- 
provado que se fizessem os 
reparos de mais necessidade 
nas ruas dAsta yilla, assim 
como nas chapas de ferro 
das boccas existentes sobre 
o cano da levada da Calça 
da, que ameaçam eminente 
perigo para os tranzeunu-s; 
se pnzesse a funccmnar o 
marco fontenario de S. Be 
nedicto, sendo alterada a 
sua collocaçao se n'isso hou- 
ver conveniência; que fos- 

sem intimados os proprietá- 
rios dos prédios urbanos pa- 
ra mandarem collocar nas 
beiradas dos mesmos os ne- 
cessários conductores das 
aguas pluviaes c que fosse 
ligada a canalisaçao d'agua 
para o chafariz que faz a 
irrigação do jardim ao cui- 
dado da junta de parochia de 
esta vilia, no largo «Bernar- 
dino Machado». 

Por proposta do vogal, 
rcv. Manoel José Domingues, 
resolveu-se que esta com- 
missão não assumisse a res- 
ponsabilidade de qualquer 
pleito intentado pela verea- 
ção transacta e que fosse 
considerada finda qualquer 
procuração passada a advo - 
gado para tal fim. 

Procedeu-se á eleição para 
vice presidente d^sta com- 
missão que, por unanimida- 
de, recahiu no vogal Justi- 
niano A. Esteves. 

Requerimentos: de Ange- 
lina Pires, pedindo licença 
pare. rebaixar as portas do 
seu prédio.sito á rua dr. An- 
tonio J. d'Almeida e fazer o 
passeio em frente ao mesmo; 
de Maria da Encarnação 
Vaz, pedindo lhe seja ven- 
dido terreno para uma se- 
pultura, no cemitério muni- 
cipal. 

Um e outro, com vista ao 
vogal do respectivo pelouro. 

Foram presentes vários 
cimmerciantes, a reclamar 
contra o estabelecimento 
ambulante sito na «Praça da 
Republica» e pedindo que 
fosse contribuído. 

Tomada em consideração 
e, por proposta do vogal Lu- 
cena, resnlveu-se que o dono 
do referido estabelecimento 
pagasse 1^000 reis por cada 
dia que funccionasse. 

Nada mais se tratou. 

—•HíW*-  
Ei elto de Isoiaenageai 

Em signa! de regosijo pelo 
restabelecimento da grave 
enfermidade de que foi 
acommettido o importante 
capitalista da praça de S. 
Paulo e benemerito filho da 
freguezia de Christoval, sr. 
Daniel Jpsé Rodrigues, rea- 
lisou se iVesta freguezia, no 
uhimo domingo, uma festa 
de homenage 11 em honra de 
aquslle cidadão, que ficará 
irnmorredoura n© espirito 
dos que a ella assistiram. 

Um dedicado amigo do sr. 
Daniel J. Rodrigues, offere- 
ceu um opíparo jantar a 122 
creanças.de ambos os sexos, 
da freguezia de Christoval, 
na idade de 5 a 12 annos, 
reinando sempre a melhor 
ordem. 

O povo, radiante de ale- 
gria, felicitava o autor de 
tão feliz lembrança e ufa- 
nava-se de dizer que nunca 
assistira a festa tão sympa- 
thlca. 

Como cc nclusão,por aquel- 
le amigo do sr. Daniel, foi 
feita uma allocução ás crc'- 
anças, da quai extrahimos 05 
seguintes períodos; 

«Por isso, creanças, esta 
festa coznmemorativa do res- 
tabelecimento do sr. Daniel 
José Rodrigues, a quzm vin- 
des associar-vos, tem por 
fim prestar um preito de 
homenagem áquelle cidadão 
que para o engrandecimento 
d^sta freguezia tem concor- 
rido com a sua generosida- 
de. 

O respeito e veneração 
pelos homens que henrada- 
mente trabalham pela sua 
patria e pela sua terra, é 
um dever que se impõe ás 
seciedades bem constituidas 
e educadas, sendo esse o 
lem-na actual da nossa que- 

rida patria—Ordem c tra- 
balho. 

Portanto, creanças, una- 
mo-nos todos nVste momen- 
to r^uma perfeita commu- 
nhão de ideias e levantemos 
o pensamento a Deus em 
acção de graças e, com egual 
fervor, peçamos a continua- 
ção da sua saude e de sua 
Éx.ma Família, gravando no 
intimo de nossas almas a 
origem dTsta festa como um 
dos nossos melhores senti- 
mentos». 

O «Jornal de Melgaço» 
associa-se ao regosijo dos ha- 
bitantes de Christoval,felici- 
ta o seu auctor e o sr. Da- 
niel José Rodrigues e sua 
Ex.ma Família. 

 *■:-< 'f-)$*-  

A SSandcira Nacional 

Foi nomeada uma com- 
missão para Jar o seu pa- 
recer ácerca da constituição 
da nossa bandeira. 

E' vontade quasi geral que 
se conservem as cores na- 
cionaes—azul e branco—com 
o escudo. Assim o pensa 
também Guerra Junqueiro 
que no domingo publicou no 
nosso presado collega «A 
Patria» o seguinte; 

A bandeira nacional é a 
idealidade d^ma raça, a al- 
ma d'um povo, traduzida 
em côr. O branco simbolha 
innocencia, candura unani- 
me, pureza virgem. No azul 
ha céo e mar, immensidade, 
bondade infinita, alegria sim- 
ples. O fundo da alma por- 
tugueza, visto com os olhos, 
é azul e branco. 

D'esse fundo saudoso, de 
harmonia clara, de brismo 
ingénuo, resaita, cstudai-o 
bem, o brazâo magnânimo: 
em campo dTcroismo, — 
vermelho ardente, sete cas- 
tellos fortes inexpugnáveis, 
cinco quinas sagradas e re- 
ligiosas, e á volta, n^utn 
abraço bucólico, duas ver- 
gonteas de louro e de oli- 
veira. E1 o escudo marcial e 
rural d'um povo christão de 
lavradores, que, semeando, 
orando e batalhando, orga- 
nisou uma patria. A coroa, 
que foi do escude e fecho 
harmonioso, converteu se ha 
mais de dois séculos tPuma 
nodoa sinistra. Rajadas de 
aurora limparam-na hontem 
para sempre. O nobre es- 
tandarte não tem mancha. 
Glorifiquemos o escudo, co- 
rôemol-o de novo com um 
diadema épico d'estrellas: 
estrellas de sangue e cstrel- 
las dAiro, estrellas que can- 
tem e que alumiem. Substi- 
tua-se apenas o borrão in- 
fame por um circulo d'astros 
iminortaes. 

Barca d'Alva, i3 de ou- 
tubro de 1910. 

Guerra Junqueiro. 

   
llospUal d» 

Misericórdia 

Por despacho da Camara 
Ecclesiastlca de Braga, de 17 
do corrente mez, foi conce- 
dida a provisão permitúndo 
o deposito do Santíssimo 
Sacramento e celebração de 
missa na Capella do Hospi- 
tal da Santa Casa da Mise- 
ricórdia d^sta villa. 

—— 
Contribsíição de renda 

dc casas 

Foi prorogsdo até ao fim 
do corrente mez ò praso 
para pagamento voluntário 
da contribuição de renda de 
casas. 

—-*«4»  

Conferencia 
Ktcpujblieana 

Rea Usou-se na Escola 
Conde de Ferreira, dAsta 
villa, no uhimo domingo, 
uma conferencia de propa- 
ganda republicana pelo íis- 
tincto advogado e notário 
monsanense, o nosso amigo 
sr. dr. Arthur Anselmo R. 
de Castro. Para ouvir o il- 
lustre conferente reuniu-se 
n^quelle vasto salão uma 
numerosa assistência que o 
enchia por completo. E a 
despeito da chuva imperti- 
nente que nos não deixou 
em todo o dia, aqui vimos 
representadas todas as clas- 
ses soclaes, não faltando o 
clero que se fez representar 
por muitos dos seus melho- 
res sacerdotes. A attençlo 
com que se ouviram tantas 
verdades e a maneira ccmo 
foi ovacionado o sr. dr. An- 
selmo é prova mais que suf- 
ficicnte do quanto o povo 
ama a republica, sendo bem 
sincera c merecida, a admi- 
ração tributada ao distincto 
advogado que, como poucos, 
sabe usar da palavra fluente 
arrebatadora. Demais, a um 
povo cheio de preconceitos, 
e nhim concelho que apren- 
dera a perdoar aos homens 
toda a casta de maleficlos, 
dementado ainda pelos arti- 
fícios do caciquismo, não 
seria fácil fazer-lhe compre- 
hender quantg terêmos a lu- 
crar com a mudança de re- 
gimen, se a confiança nas 
palavras do illustre con- 
ferente c as verdades es- 
magadoras que mostram m 
bem o abysmo financeiro e 
economico em que a monar- 
chia tinha este pobre Portu- 
gal, nos não viesse servir de 
poderoso auxilio. 

Bem haja a Commissão 
Republicana Administrativa 
convidando homens de en- 
vergadura intellcctual como 
o sr. dr. Anselmo de Cas- 
tro,para que com a sua pro- 
paganda sincera e bem di- 
rigida, comecem a abrir ao 
povo d'6ste concelho novos 
herisontes de liberdade, de 
progresso e dc luz. 

— -- 

Contra a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, do Con- 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridadcs sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
dVturo em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua effkacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um caltxde 
este vinho representa um 
bom bife. 

A situação dos 
parochos 

O governo está estudando 
a futura situação dos paro- 
chos, depois da separação da 
igreja do Estado. 

O sr. Alfonso Costa vai 
garantir ao clero a sua sub- 
sistência sem necessidade 
de recorrer á mendicidade 
aquelles que carecem da sua 
reforma. Sc a devoção do 
publico rião lhes bastar, co- 
mo parece, ser-lhes hão as- 
segurados os meios dc viver, 
facultando-lhes alem d'isso 
os meios dos antigos sacer- 
dotes poderem exercer ou- 
tros misteres. 

Eenccosldadc ! 

O sr. José Luciano de 
Castro, esse grande estadis- 
ta que tão assignalados ser- 
viços prestou ao paiz, tor- 
nando-o prospero, respeita- 
do, no fim da sua gloriosa 
vida publica, quiz mostrar a 
nobiesa da sua alma imma- 
culada. 

E conseguiu o! Quando, 
ha dias, um bando precatório 
angariava donativos para as 
victimas da rcoluçao, o ce- 
lebrado chefe progressista 
teve um gc-to fulgurante, 
esportolou se com... 2^000. 

Escelso coração ! 

   

Dr. Antonio Pinto 
Fontes 

Na Escola Medica do Por- 
to, defendeu these, ficando 
plenamente approvado, o sr. 
dr. Antonio Maria P. Fon- 
tes, estimável Cavalheiro de 
Ponte do Lima e presado 
irmão e cunhado des srs. 
Aleixo P. Fontes e dr. Ma- 
noel Joaquim GodçalveS, dis- 
tincto e estimado clinico de 
esta villa. 

A sua these tem o titulo 
de %rtve estudo sobre as 
massagens da próstata. 

Ao novo medico c s.ua 
Ex.ma Familia; as nossas 
mais sinceras felicitações. 

 ♦HPJSÍÍH»  

Ds escândalos da Casa 
da lloeda.—Keilcidlo 

Peias 9 horas d» noute de 
quarta feira da semana pas- 
sada, sqicidou.-se em Lisboa, 
com um tiro de rewolver 
que o attingiu no lado es- 
querdo dò peito, o sr. Ca- 
simiro José de Lima, dire- 
ctor da Casa da Moeda. 

Não deixou nada escripto. 
Estava suspenso desde que 

começaram ns trabalhos de 
syndic ncia áquelle estabele- 
cimento do Estado, onde 
consta, peio já apurado, que 
o desfalque se eleva o 1:400 
contos. 

—— 
mancebos nrilltares 

Os mancebos que foram 
sorteados para o serviço acti- 
vo do exercito no corrente 
anno, têm de apre«entar-se 
nos respectivos corpos dc 8 
a 12 do proximo mez de 
novembro. 

Os referidos mancebos 
deverão apresentar-se na 
secretaria da commissão do 
recenseamento militar com 
as respectivas guias, para 
n'ellas ser lançada a compe- 
tente nota. 

—— 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada rflesta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco 1^000 
« amarello iííooo 

Centeio 1Ô100 
Trigo i<S3oo 
Feijão branco ipõoo 

« rajado ipsSo 
« frade ié>ooo 

Castanha 10200 
Ba ir tu 5oo 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 220 

-   
«® Espoatcndcnsc» 

Entrou na 5.° anno da sua 
publicação, este nosso pre- 
sado col'ega de Espozende, 
pelo que mui sinceramente o 
felicitamos. 

- — 
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Feirem auuo.s 

Terça feira—a c\.m' «r.a D. Maria Aurora PAfcensao Vas- 
concellos e o srt Makerl Laiíz Teixeira Pinto. 

Quarta feira—os srs. José Antonio de Sousa c João Gon 
çalvcs Ribeiro. 

Partiram para o Pará, os srs. Victor Manoel Vaz e Abel 
d'Assumpção Gonçalves, nossos estimados conterrâneos. 

Desejamos-lhes feliz viagem e muitas prosperidades. 
—Também partiu para o Porto, com suas Ex.™5 filhas, 

D. Hortense e D. Julieta, o sr. Manoel José da Motta, im 
portante capitalista daquel a praça. 

—Vimos aqui, no domingo, o sr. dr. Arthur Anselmo 
Ribeiro de Ca-tro, distincto advogado moosanerise. 

—Esteve no Porto, o sr. Antonio Joaqui n Esteves, 
considerado commerciante d^sta praç». 

— Partiram para Coimbra, os intclligentes académicos, 
srs. Augusto Cesar Esteves, Antonio d^raujo e Antonio 
Durãcs. 

—Regressou a esta villa, com sua cx.ma esposa e filhos, 
o sr. José Ferreira Las Casas. 

# 
 —   

Fiincctonarfos 
pnbitcos 

O governo vae dirigir um 
questionaiio aos chefes de 
repartições no sentido de 
apurar se o pessoal existente 
satisfaz as necessidades do 
serviço, estando disposto a 
melhorar a sua ' situação 
quando se prove que ella o 
reclama. As Informações pe- 
didas pelo governo devem 
obedecer á mais rigorosa 
verdade e perfeita clareza. 
Far-se-ha também uma re- 
visão de todos os quadros. 

FalIe«!ÍiHenío 

Falleceu em Monsão, a 
presada mãe e sogra dos 
srs. José Ignacio Brandão e 
Valle e Jacintho Caldas, nos- 
so estimado collega do Alto 
Minho e muito digna admi- 
nistrador d^quellè conce- 
lho. 

Os nossos pesames. 

— 

Contra o clero que ao 
dar (õra dos eixos 

Diz «O Século»; 
«Manda o governo provi- 

sório da Republica Portu- 
gueza, pelos ministros do in 
terior e da justiça, suscitar 
a todos os delegados e pro 
curadores da Republica, a 
rigorosa observância do ar- 
tigo iSy.0, do Codigo Penal, 
promovendo os respectivos 
processos, logo que de algum 
facto, ali incriminado, te- 
nham conhecimento, e o seu 
regular andamento. 

Outrosim se recommenda 
a todos os funccionarios ad- 
ministrativos que participem 
aos respectivos delegados do 
procurador da Republica 
qualquer infracção do men- 
cionado artigo. 

Paços do Governo da Re- 
publica, em 22 de outubro 
de 1910.—-Ministros do in- 
terior e da justiça. 

N. da R.—O artigo 137.0, 
do Gcdigo Penal, a que se 
refere a portaria, diz o se- 
guinte: 

«Todo o ministro ecclesi- 
astico que, no exercido ^do 
seu ministério, cm sermões, 
ou cm qualquer discurso 
publico verbal, ou escripto 
publicado, injuriar alguma 
auctoridade publica, ou ata- 
car algum dos seus actos, ou 
a íórma do governo, ou as 

| leis do reino, ou negar, ou 
puzer em duvida os direitos 

j do Estado ácerca de matérias 
ecclesiasticas, ou provocar a 
qualquer crime, será punido 
com a pena de prisão de um 
até dois annos c multa de 
três mezes até tres annos.» 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente ausloiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha," que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomaao dehil 011 enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin c 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

-A. 

n 
n 
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Vales Intcrnacioiíacs 

Durante a corrente sema- 
aa, vigoram as seguintes ta- 
las para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
Internacionaes; 

Franco  1 
Marco  2 
Gorôa  201 
Peseta  190 
Dollar .... t^oõo 
Esterlino  49 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' Dfl BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anetorisado pelo 
Governo, approvado peia 
Juula de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recontmendado por cente- 
nares dos mais dislinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guetii (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
DepoMto Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

reis 
« 
« 
« 
A 

1/ 

Fspcvialldade ena ca- 
fé superior do Fsfado 

e Minas. 
Importado dlrccta- 
icate. 

irroraalaçâ» 

No dia 6 do proximo mez 
de novembro, no tribunal 
judicial d^ste juizo, por 11 
horas da mar.hã, se tem de 
proceder á arrematação do 
seguinte: 

fi»redlo 

Propriedade do cerrado, 
que se compõe de tres su- 
calcos, de producção de pão 
e vinho e hortaliça, com 
agua de re2adio da poça da 
Gorga, sita nos limites do 
togar da Assadura, d'es"ta 
villa, e entra em praça, pelo 
seu valor na quantia de reis 
100^000. 

Este prédio foi penhorado 
aos executados, Francisco 
Caetano Fernandes e mu- 
lher, do logar da Gorga, de 
esta villa, na execução que 
lhe move a confraria das 
Almas dVsta villa.^ 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
dos executados para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processão até final. 

Melgaço, 10 dkDutubro de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

No impedimento do escri- 
vão do- 3.° officio e do 2.0. 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Vende-se em Melgaço na 

I.O«IA NOVA 
DO 

ESTEVES 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaccutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BÁRCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço dc alguos trabalhos 

•u 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obtutacões a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o l.® dente 2j5iõoo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, fimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções;, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro ele., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo S 

5oo 
i^ooo 
içiooo 
1^000 

i-55 00 
255oo 

io5ooo 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o f-mjn 
Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorel 85ooo rs. 
«Gaillot 95000 rs. 
«Govet   gíooo rs • 
Tubos de borracha de í.s qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i." qualidadã. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

csoaMPMw® soMisoea > 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    25600 rs. 
Outras ditas s 2^000 >> 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindliiimos, desde 53n > 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças dc riscados que eram de i a 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de' seda que em toda parte -í 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe.v;. 
lidadc em azeite, quc:jo fiamengo, assucar fino e chá s 
diversas qualidades. 

OHiii OEPOSIflilS ii r- 

CELlSSlE iâíS 
©A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CARAM RF FURRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de inachiBas do cosiura. 

Vender smiUo c ganhar pouco é o «ysteasia 
adoptado aa 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

IU L I ã i s 

A NACIONAL 

Companhia parlugueíía de Seguro 

sobre a Vida humana 

Capílal S90:00ô|000 reis 

i^ooo 

Conselho de Admlols- 
iração 

Antonio F. "David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção iechnle.; 

"Dir^ .ir e Actuaria—Fen 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui- 
Mediço chefe- Dr. F.gas Ma 
Gerente da Filial—J. Za^i 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de moi; 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas imtned 
rendas differidas. 

Seguros Vi la Inteira, soore uma ou duas pessoas, tenapora^-.! 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoams 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres eianva 
Colleotivos do pessoal de fabricas e offiemas. 
Apólices de viagm com validade durante uai anno ou dura . 

toda a vida. 

Rcmcttcm se tarifas c ínfoi mações 
ua volta d» correio 

Méde: Praça d« Duque da Terceira, JI, 8.' 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBO-A 

 r- ♦ *?. . í o • " " » - 
AGENTE- -©u.twiía' 
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Francisco M. da Costa e Silva 
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Kua do Coosclheiro Lopes da Silva 

Por contracto que fez com a viuva do 
tecido João Alves da Cunha, participa 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or i 
na pharmacia do sr. Araujo. 

P-Teste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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j-AKTOXS DK VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento,. 
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E«T.% offlclaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
graramas para theatros, mappas, cartas funebres, 

mciiiorandems, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confraria^ c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e eamaras inuniclpacs. 

PREÇOS MOWCOS 

;?ARTO£S DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 
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FLKOAUA Eli ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

u j 

Conslraem-se gazometro? para produzir gaz acetylero. 
O triumphante apparelho autoinatico sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simp':Jdade, segurança e economia. 

líxecuía-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

ISncarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de forro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difOcil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços lirniladissifflos 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esÉa villa. 
II-0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^esta 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
48.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.""1 sr." D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
4®-°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
*'-0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
í-S-0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWIvaredo. 
4®-°—''ara a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
a©.0—Para a «Padaria Progresso» oo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
«4.°—Pequenos gazomeíros para a illuminação publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
as.0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrt- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria UMAo 
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TL T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\] contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- v dNouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissin os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;ci parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu òu o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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